
A animalidade em nós: para uma política das
espécies em educação artística
Esta comunicação assenta numa tripla vontade:
i) refetir na matriz antropocêntrica de que se reveste o manual de Estudo do Meio (Plim!)
do 1º Ciclo do Ensino Básico, atendendo aos discursos das imagens que a sustentam;
ii) problematizar as normatividades subjacentes aos critérios de pertença à espécie
e o enómeno do especismo – geral, estrito e eletivo – cujo posicionamento deriva de um
antropocentrismo moral intimamente associado a práticas discriminatórias;
iii) evocar a necessidade de ontologias emergentes no que toca as relações entre animais
humanos e não humanos, valorizando o pressuposto de uma animalidade eticamente digna
e relevante, e no âmbito da qual a educação artística – ativada numa relação crítica com as
imagens do reerido manual – pode constituir-se numa agência política a avor da liberdade
e respeito interespécies. Palavras-chave: antropocentrismo; especismo; educação artística;
política das espécies.
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